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 O estudo das Relações Internacionais tem 
como um dos seus principais pilares a análise da 
conjuntura histórica. Como afirma a Associação 
Brasileira de Relações Internacionais (ABRI, [s.d]), 

a História é parte constitutiva da identidade 
do campo de estudo das Relações 
Internacionais em todo o globo, sendo uma 
das matrizes fundamentais dos estudos de 
relações internacionais do Brasil. 

 Tal importância se concentra principal-
mente na finalidade de se obter dados que aju-
dem a compreender os acontecimentos passa-
dos, presentes, e, de certa forma, futuros, bem 
como a própria estrutura do sistema internacio-
nal em determinado período. Nesse sentido, sur-
ge a necessidade de se buscar fontes que tragam 
análises de determinado período, de modo que 
se possa montar uma linha argumentativa con-
sistente para se chegar a determinado objetivo.
 Apesar da importância da utilização de fon-
tes documentais, livros e artigos da área, a fim de 
se analisar alguma conjuntura, diante do cres-
cente desenvolvimento do cinema e dos servi-
ços de streaming, a utilização de fontes alter-
nativas para se estudar e analisar determinado 
contexto, como filmes, séries e documentários, 
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pode ganhar cada vez mais proeminência à medida que a tecnologia e o próprio 
estudo da história avançam, podendo trazer consigo uma maior acurácia dos fatos.
 A partir dessa hipótese, pode-se inferir que tais ferramentas podem 
ser utilizadas de forma pedagógica, dentro e fora da sala de aula, para aná-
lises e contextualizações de diversos períodos históricos, de forma a faci-
litar a compreensão e inserir mais vivamente um estudante em determi-
nado contexto. O advento dos streamings e a facilidade em obter acesso a 
diversos filmes os tornam também uma alternativa mais democratizada. 
 A reconstrução de determinado fato histórico, porém, pode tra-
zer algumas problemáticas. Em primeiro lugar, há a preocupação do que 
assistir e como saber separar a ficção da realidade, pois é comum em 
produções cinematográficas que um fato seja retratado a partir do pon-
to de vista de apenas um lado envolvido no acontecimento abordado.
Isso se confirma ao analisar que, ao longo da história, sempre foi comum ha-
ver mais de um lado, ou mais de um interesse em jogo por parte daqueles que 
protagonizaram certo momento. Desse modo, surge a questão de como retra-
tar determinado acontecimento da forma mais correta ou imparcial possível. 
 Uma vez que o principal objetivo de uma produção cinematográfica nor-
malmente não é o de ensinar, mas entreter, e o público alvo não é o de estudan-
tes, mas o grande público, que é quem trará lucro para a produção, torna-se ne-
cessário que aquele que pretende se utilizar de filmes, séries ou documentários 
como ferramenta de estudo saiba selecionar, com uma visão crítica, os acon-
tecimentos reais do que está sendo retratado a partir da visão de um diretor.
 Para isso, portanto, ainda faz-se necessária a utilização de métodos mais 
tradicionais, como os livros clássicos comumente estudados ao longo da gradua-
ção, bem como o preparo dos professores que optarem por esse método de ensino.
 De acordo com Safia Swimelar (2013), o ensino das Relações Internacionais 
com o auxílio de ferramentas audiovisuais, sobretudo do cinema, pode ser arrisca-
do, uma vez que, por ter tempo e características próprias limitantes, como a neces-
sidade de construção de personagens e a simplificação de informações para atin-
gir o máximo de pessoas, podem acabar tratando determinados assuntos de forma 
muito rasa, o que pode trazer pontos negativos a respeito do que se pode tirar de 
sua análise.
 A autora ainda afirma que, por vezes, aquele que estiver tentando aprender, 
ou os próprios professores, não possuem o preparo necessário para ensinar ou se 
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utilizar da ferramenta da forma correta, o que pode levar à desinformação e acabar 
ocultando informações cruciais para um entendimento correto do objeto estudado 
(SWIMELAR, 2013).
 A partir dos argumentos de Swimelar, é possível inferir que há um certo 
grau de risco ao se utilizar produções audiovisuais no ensino. Desse modo, surge 
o questionamento: Se possível, como utilizá-las da forma mais correta possível? 
De acordo com Junior e Zanella (2016), é possível observar três métodos da utili-
zação do cinema no estudo das Relações Internacionais. O primeiro diz respeito à 
análise do livro como se fosse um texto, a chamada “análise-texto”. Uma segun-
da abordagem, o método “externo-estético”, combina informações externas com 
as do filme para se chegar a um resultado. A terceira, por fim, é a “contextualiza-
ção temática”, que buscará analisar todo o contexto no qual o filme está inserido.
 A “análise-texto” aborda o roteiro do filme como principal fonte de estu-
do, deixando de lado elementos alheios à história que a produção traz. Apesar 
deste método levar a um aprofundamento na ferramenta de estudo, ele acaba 
por negligenciar informações que podem ser de extrema importância para com-
preensão plena de acontecimentos, levando à uma análise simplista em rela-
ção ao assunto, que se estende para além do filme (ZANELLA; NEVES JR., 2016).
O método “externo-estético”, por sua vez, busca concentrar-se na obra cinemato-
gráfica como um todo, analisando não apenas o roteiro, mas todos os elementos 
que a compõem, desde o elenco e elementos constituintes de um filme, como a 
fotografia, às inclinações ideológicas do estúdio que a produziu. Este tipo de análi-
se, no entanto, pode ser extremamente complicada, uma vez que demanda a utili-
zação de diversas áreas do conhecimento e a preparação necessária para conectar 
os dados obtidos à área das Relações Internacionais (ZANELLA; NEVES JR., 2016).
 A última abordagem, a “contextualização temática”, procura anali-
sar, para além do filme, toda a conjuntura da época por meio de um recor-
te temporal e as razões que levaram à produção deste, além de buscar tam-
bém outras obras surgidas no mesmo contexto, como é destacado a seguir:

Parte-se da escolha de um filme que simbolizou determinada conjuntura, se identifica 
qual o posicionamento em relação a um determinado tema e, a seguir, analisa-se o 
contraste com as demais obras lançadas no mesmo contexto histórico. A ênfase, então, se 
desloca para qual percepção política os estúdios, em articulação com grupos políticos e/
ou governo, procuraram difundir sobre um assunto. Enfatiza-se, aqui, o cinema enquanto 
agente histórico e político (ZANELLA; NEVES JR., 2016, p.33).

 Diante do argumento dos autores, é possível perceber que uma análise de um 
filme demanda diversas etapas, além de poder ser feita de maneiras diferentes. A 
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escolha do método a ser utilizado pode variar de acordo com o objetivo que quem 
estuda busca alcançar, mas no caso das Relações Internacionais, a “contextualiza-
ção temática” aparenta ser a mais adequada, justamente por abordar o papel do 
cinema na política.
 Um outro papel de destaque que se pode observar na utilização das mídias 
digitais como ferramenta de ensino é no de resgate da memória. Desse modo, Frei-
tas (1997, p.18) afirma que:

O encontro entre o cinema e a história permite estabelecer um laço com a memória 
passada, que pode se tornar uma ação no presente e uma maneira de tentar confortar 
antigas dívidas. Enfim, o cinema, mais que exercitar um gosto, permite a provocação 
de um encontro e, idêntico a outros campos artísticos, organiza nosso modo de ser no 
mundo,  ou seja,  de escrever a história.

 A partir disso, pode-se constatar a função social do cinema de tra-
zer assuntos à tona, resgatando sua importância e contexto, de modo a re-
tratar ou ilustrar determinado acontecimento. Ao mesmo tempo, tam-
bém pode levar ao reconhecimento da história de um povo por ele mesmo, 
ajudando a assegurar as origens, os fatos e a identificação da sua cultura.   
 Antes de se chegar a uma conclusão a respeito da possibilidade de utilização 
do cinema no ensino, no entanto, é válido ressaltar que, como percebido ao longo 
de maior parte da argumentação dos autores abordados, o cinema serve como uma 
ferramenta a mais para o estudo, não podendo muitas vezes substituir a literatura 
ou a análise de conjuntura. Para Larruscain  e Oliveira (2011, p. 9), “destaca-se que 
o recurso didático é utilizado buscando sempre uma adequação à proposta da disci-
plina, ratificando a ideia de utilização do cinema como suporte à prática docente.”
 Desse modo, torna-se possível pensar nas ferramentas audiovisuais como 
recursos didáticos que têm a capacidade de unir imagens e sons ao que se é es-
tudado normalmente, dando uma representação mais “viva” da história e poden-
do facilitar o aprendizado. No entanto, é necessário se atentar aos perigos que 
uma análise rasa e simplista dessas ferramentas podem trazer ao processo ensi-
no-aprendizado, uma vez que as produções audiovisuais não tem como princi-
pal marca a verossimilhança, podendo causar divergências entre fatos e a ficção.
 A utilização de mídias digitais diversas como filmes, séries, documentá-
rios, podcasts, entre outros, demanda, portanto, uma observação crítica do que 
é apresentado, levando em conta que é possível que os dados e possíveis fa-
tos sejam manipulados ou modificados para favorecerem determinada narrativa.
 Por fim, o cinema também pode ser um forte aliado na democratização do 
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conhecimento, popularização do estudo da História e no resgate da memória, 
uma vez que pode ser visto como uma forma mais atrativa de se aprender fatos 
históricos por um grande número de pessoas, enquanto pode chamar a atenção 
e resgatar diversos acontecimentos na história de um povo, que por vezes pode 
desconhecer diversas figuras importantes para sua cultura, mas que podem ser 
retratadas e renovadas nas telas, sejam do cinema, da televisão ou do celular.
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